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Apresentação

No Brasil, país de origem e segundo maior produtor de abacaxi no 
mundo, há uma série de microrregiões, distribuídas por todas as cinco 
regiões fisiográficas, tendo no cultivo desta fruteira um dos principais 
sustentáculos socioeconômicos.

Na Bahia, o município de Itaberaba, inserido na região semiárida, com 
chuvas abaixo da faixa adequada para esta fruteira e com distribuição 
bastante irregular ao longo do ano, é responsável por mais da metade 
da produção estadual de abacaxi e pela geração de grande parte dos 
empregos e da renda regional. Há mais de mil pequenos produtores, 
que aplicam as principais práticas culturais recomendadas e alcançam, 
em média, produtividades surpreendentes para as condições 
ambientais locais.  

Entre as maiores preocupações dos agricultores locais está a 
incidência da praga da cochonilha e a ocorrência da murcha associada 
à referida praga. Muitos produtores aplicam inseticidas para o seu 
controle, sem o devido respaldo de critérios técnicos, o que resulta 
em custos muitas vezes desnecessários, além de impactos ambientais 
evitáveis.

Esta publicação apresenta resultados de estudos de monitoramento da 
incidência da praga e da murcha associada, com o estabelecimento de 



indicadores técnicos recomendados para a tomada de decisão sobre a 
real necessidade do controle químico da cochonilha, constituindo-se em 
leitura obrigatória para técnicos e produtores dedicados ao cultivo do 
abacaxizeiro.

Domingo Haroldo Reinhardt
Chefe-geral
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Introdução

A cultivar de abacaxi Ananas comosus (L) Merril var. comosus Leal 
& Coppens mais plantada na maioria dos estados brasileiros continua 
sendo a “Pérola”. Embora apresente um aspecto bastante rústico, 
essa bromeliácea exige tratos culturais e fitossanitários rigorosos, em 
uma produção comercial, para que sejam evitados problemas como a 
murcha que está associada à cochonilha Dysmicoccus brevipes, cujas 
perdas na produção, em cultivares suscetíveis, podem ultrapassar os 
80% (SANCHES, 2005).

O mercado interno é ainda o mais visado pelos produtores de abacaxi, 
sendo a aquisição ou venda de mudas entre produtores uma prática 
muito comum, que propicia, no entanto, a dispersão daquele inseto de 
uma propriedade para outra ou de uma região para outra.

O Sistema de Produção Integrada de Abacaxi é um instrumento de 
apoio aos produtores para atender às exigências crescentes do mercado 
consumidor quanto à produção de alimentos seguros, principalmente, 
para o consumo humano. Esse sistema é baseado nas boas práticas 
agrícolas, traduzindo-se em valorização do ser humano, conservação 
do meio ambiente (solo e água), melhoria da qualidade de vida dos 
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de Produção Integrada na 
região de Itaberaba - Bahia – 
Ciclo 2011 
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produtores rurais, respeito à legislação trabalhista, segurança do 
trabalhador, sanidade e bem-estar dos animais. 

Uma das formas mais eficientes de disseminação da cochonilha do 
abacaxi de uma região para outra é através do material de plantio 
(mudas). Assim sendo, torna-se necessário adotar algumas medidas 
para o controle integrado desse inseto-praga tais como: destruir os 
restos do cultivo anterior, evitando novos focos de infestação; utilizar 
mudas provenientes de áreas que tenham bom estado fitossanitário; 
após a colheita das mudas, mantê-las expostas ao sol (cura) sobre 
a planta-mãe durante alguns dias, para tentar reduzir a população 
de cochonilhas; tratamento das mudas por imersão em uma calda 
inseticida-acaricida caso as mesmas sejam oriundas de áreas infestadas 
pelo inseto-praga; um bom preparo do solo ajuda na destruição de 
ninhos de formigas doceiras, importantes agentes de disseminação 
dessa cochonilha (SANCHES, 2005).

O manejo integrado de pragas é um processo que tem em suas bases 
a determinação do nível de controle e o momento mais adequado para 
a tomada de decisão de controle com menor número de aplicações de 
agrotóxicos. Deste modo, torna-se necessária a realização de inspeções 
(amostragens) de insetos, ácaros, doenças e de seus inimigos naturais 
(MATOS et al., 2010 e 2011), de forma a fornecer informações 
seguras para as tomadas de decisões, tanto para controle como para a 
preservação de seus inimigos naturais.

ALMEIDA et al. (2007), constataram que alguns estabelecimentos 
rurais do estado do Tocantins, que adotaram o sistema de produção 
integrada para a cultura do abacaxi, não somente conseguiram reduzir 
em 37% a quantidade de inseticidas aplicados, como também o 
número das aplicações, além de propiciar o uso de inseticidas de menor 
toxicidade (SANCHES et al., 2009 e 2010).

Esse trabalho visou estabelecer a prática do monitoramento da murcha 
do abacaxi associada à cochonilha D. brevipes, na região de Itaberaba 



11Monitoramento da Murcha do Abacaxizeiro associada à cochonilha...

- Bahia, como forma de racionalizar o manejo dessa praga, minimizando 
o uso de inseticidas na cultura e consequentemente o impacto negativo 
sobre o meio ambiente.

Material e Métodos

Foram escolhidas 12 propriedades (Unidades de Produção = U.P.) 
no município de Itaberaba, Estado da Bahia (Figura 1), nas quais 
foram monitoradas as ocorrências de abacaxizeiros com sintomas de 
murcha associadas à cochonilha Dysmicoccus brevipes (Ckll., 1893) 
(Hemiptera: Pseudococcidae), como também a presença dessa 
cochonilha na planta. 

As Unidades de Produção D, H, K e L (Tabela 1) (plantio em fins 
de dezembro/2010 e início de janeiro de 2011) iniciaram seus 
trabalhos de monitoramento em abril/2011 (4º mês), a Unidade de 
Produção F, em maio/2011 (3º mês), e as Unidades de Produção 
A, B, C, E, G, I e J, em junho/2011 (3º mês). As avaliações, em 
frequência mensal, se estenderam até o mês de outubro de 2011. 
Foram adotados os seguintes procedimentos para a amostragem: 
em plantios de até cinco hectares,  foram amostrados 10 pontos 
por hectare, caminhando-se em zigue-zague, sendo avaliadas 50 
plantas, seguidas, na linha, em cada ponto, perfazendo um total 
de 500 plantas amostradas. Em plantios com área superior a cinco 
hectares, foram amostrados 20 pontos e avaliadas 50 plantas, 
seguidas, na linha, em cada ponto, perfazendo um total de 1.000 
plantas amostradas por plantio (Figura 2). O ponto de partida do 
monitoramento, em cada uma das áreas, foi definido pelo pragueiro 
no início de cada avaliação, sendo alterado a cada nova data de 
monitoramento, assegurando uma amostragem mais homogênea na 
área.
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Figura 2. Esquema de caminhamento para amostragem da murcha associada à 
cochonilha, durante o ciclo vegetativo da cultura do abacaxizeiro, em plantio 
de até 5 hectares (     ) e com mais de 5 hectares (     ). Em cada local de 
amostragem, foram avaliadas 50 plantas.
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Figura 1. Localização das Unidades de Produção de Abacaxi monitoradas para a  
ocorrência da murcha associada à cochonilha Dysmicoccus brevipes. Itaberaba, 
Bahia.                                                                       
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O monitoramento foi realizado na fase vegetativa devido ao fato das 
mudas serem a principal forma de disseminação da cochonilha em 
plantios novos.

O controle químico foi realizado com base no monitoramento. Em 
plantas sintomáticas, caso estivessem em baixo número e esparsas na 
área, o controle seria efetuado de forma localizada, nas “reboleiras”, 
sendo o alvo das aplicações apenas as plantas sintomáticas e as suas 
respectivas vizinhas não sintomáticas, da seguinte forma: na mesma 
linha, cinco plantas acima e abaixo da(s) atacada(s), e a mesma 
quantidade de plantas nas fileiras vizinhas (de um lado e do outro). No 
caso contrário, ou seja, quando a ocorrência de plantas com sintomas 
fosse elevada e bem distribuída na área, o controle químico seria 
realizado em área total (cobertura).

No monitoramento, procurou-se observar também a presença de 
populações da cochonilha sobre a planta (avaliação visual, na parte 
clorofilada das folhas).

Tomada de Decisão

Nível de Ação (ou Controle): detectando-se 6 plantas ou mais, com 
sintoma de murcha na área de até 05 (cinco) hectares, ou pelo menos 
11 plantas ou mais, com sintoma de murcha em áreas acima de 05 
(cinco) hectares, o controle químico seria iniciado. Para o controle 
foram utilizados os produtos registrados, para essa praga na cultura do 
abacaxi, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Base 
de dados AGROFIT (2011).

O registro da ocorrência de planta com murcha foi feito na ficha de 
campo e, posteriormente, os resultados foram anotados no caderno 
de campo, objeto de fiscalização das comissões avaliadoras das 
conformidades. 
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Resultados

Foram avaliadas 12 Unidades de Produção Integrada de Abacaxi em 
quatro localidades, no município de Itaberaba - BA, todas identificadas 
e georreferenciadas (Tabela 1). Nove delas são menores do que 05 
hectares, apenas três ultrapassam essa faixa. A altitude das áreas 
monitoradas variou de 248 a 328 metros, com uma amplitude de 80 
metros. 

Das doze Unidades de Produção monitoradas, oito (66,7%) 
apresentaram incidência de murcha. Os primeiros sintomas de murcha 
associada à cochonilha D. brevipes foram presenciados 6 meses após 
o plantio em 5 Unidades e, aos 10 meses, em 3 Unidades, porém em 
baixa intensidade (Tabela 1). 

A incidência da doença e a infestação pela cochonilha, além de baixa, 
ocorreram simultaneamente ou não, nas áreas avaliadas, ao longo do 
monitoramento (Tabelas 1 e 2).

Apenas a Unidade de Produção J (8,3%) apresentou-se totalmente 
isenta de sintomas de murcha e da presença da cochonilha D. brevipes, 
no período avaliado. 

A boa sanidade das mudas utilizadas na instalação das Unidades de 
Produção pode ter influenciado na baixa ocorrência da murcha e da 
cochonilha.

Na Figura 3 observa-se uma leve incidência de murcha e da cochonilha 
nos meses de setembro e outubro. Considerando a seca prolongada 
no período, os resultados sugerem que a cochonilha nas Unidades 
de Produção monitoradas pode ser considerada de baixa importância 
econômica no período avaliado.

Nas avaliações de abril a outubro não foram presenciados outros 
insetos-pragas e nem inimigos naturais da cochonilha D. brevipes.
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Não houve necessidade de intervenção química em nenhuma das 
propriedades monitoradas neste ciclo, diante da baixa intensidade 
de ocorrência da murcha. De outra forma, se fosse considerar o 
sistema de controle da murcha praticado nos plantios convencionais, 
fundamentado no calendário, que consiste em aplicações em área total 
no 2º, no 5º e no 8º mês após o plantio, teria sido necessário  utilizar 
184 litros de inseticida (suspensão concentrada) ou 550 quilos de 
inseticida (granulado dispersível) nessas 12 Unidades de Produção, e 
334 Homens Dias (h/d) neste serviço.

Figura 3 – Incidência média mensal da murcha e da cochonilha D. 
brevipes em 12 Unidades de Produção Integrada  de Abacaxi na região 
produtoras de Itaberaba – Bahia. 2011.
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Considerações Finais

Durante muitos anos o método do calendário foi largamente utilizado 
pelos agricultores. Para o controle da cochonilha D. brevipes eram 
“obrigatórias” 03 aplicações de agroquímicos, no 2º, no 5º e no 8º 
mês após o plantio. Adotando-se a prática do monitoramento nessas 
12 Unidades de Produção Integrada na região de Itaberaba – Bahia, 
constatou-se que em 08 delas (66,7%) foram observadas a presença 
de abacaxizeiros com sintomas de murcha e que em nenhuma dessas 
houve a necessidade de controle, em  face da baixa intensidade de 
ocorrência. A cochonilha foi presenciada em 07 propriedades (58,3%) 
e também, em baixa infestação. O produtor, ao adotar a prática do 
monitoramento, incentiva o uso racional de agroquímicos, os frutos 
produzidos têm a qualidade melhorada, o meio ambiente mantém-se 
preservado, e o produtor também se beneficia economicamente.

Não foi observada nenhuma ocorrência de pragas ocasionais ou de 
importância secundária, bem como de inimigos naturais durante o 
monitoramento.
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